
WA   volta de Bakunin às primei-] 
¡x\ ras  paginas  do  noticiáric 

jornalístico se deve ao fat 
[de   o   presidente   Sarney,   eml 
I resposta  a  formulação  do sr.l 
presidente da Fiesp, Mário Ama-I 
to, quanto ao perigo da "desobe-l 
diência civil", ter dito que osl 

(dirigentes empresariais "passamI 
Ia ser aliados daquela coisa del 
Iséculo passado que é aliado dei 
IBakunin (o agitador russo, uml 
Idos ideológicos do anarquismo"! 
|( Folha, 10/01/87). 

Estamos em pleno teatro dol 
¡absurdo. 

„^través de Frou-I 
dhon e Bakunin, chegava à Asso- 

Lciaçáo Internacional dos Traoa-I 
llhadores a proposta de construi 
Jçáo do socialismo através dal 
lautogest&o social, econômica ei 
Ipolítica, realizada pelos traba-l 
llhadores; essa corrente fora <KH 
lnominada "socialista libertária 1 
lou   "anarquista",   entendido 
¡anarquismo como a construção! 
Ide uma sociedade sem Estado.^ 
»Toda  vez  que  um  grupo  dei 
¡trabalhadores se une para reil 
1 vindicar algo diretamente, semi 
I intermediários, está realizando ai 
lautogestão de suas lutas; quando« 
los trabalhadores procuram gerir! 
Iseus locais de trabalho, realizaml 
Ia autogestão social. j@* 
»Diferentemente oestes, a cor- 
Irente liderada por Marx propu-l 
Inha, na transição do capitalismo! 
I ao ¿socialismo, a constituição dei 
lum Estado transitório que tomai 
Iria  a  forma de  "ditadura dol 
1 proletariado";   a   historiografiaI 
■definiu essa postura nos termosl 
Ide um "socialismo autoritário" " 
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■J40MEM VlXrtÇx, NÃo 5^ Ml^AR SuB^ETO? 
PISOTEAR   CU> AMEA ÇAR. foR »JADA, »JEM 
Po* ijlíJCut'M. ASSoMvR A "PROPiA REôPoJ 
&AaiUBADf   ^XoSEDti>;A*lDOC)ÍPf?OPlA^ 
•DOA  6CÜS DlRÍtlTOS^ DEVEHtSWR *i£»JiWM 
DIRI£,C,JTE,-POIJCIA,?ATRãO OUPRESIDENTE. 

-pÍARA OS AfJAWQvflfiTAS JVIAO PoDE -»ABER 
■Hie«Ai?Qv,xAcÃo n* SOLEDADE,GADAS6« 
^ Po'ss-moR DE IMF«»*'-*** PoSSiBlMßAtoES 
•^ «>OTE»JG,A.SCR»AT.VOS ^ UMA SOCIEDADE 

©«•FRUTAM xre ICOAU5A«>E 6OC.AU E"ECO 

hldMicA.ítJAM EXPRCSS*»^**0* CA,E,?^,A» 
IMDIVJDüALIDADE -e IMAGINAçãO. 

E m 

a 
w^.**&í: 

wStfvEäl TOMF O COtrTIVO 

£^A R€ VOLTA-i È) 

^ * 
.. ■•ar *■■■■ .  "■•■¡"Tv #= 

. _AO ACüEDlTAMOf, E'pOÍrtClA.S,«*e*c''ro*, 
f)EM «/EXtVOH'AfOOC irtSTiTUCÃo ARMADA DE 
QuE SE v^ALCM OS PODEROSOS PARA SU&HETTER 
O POVO « MAJSJTER UMA ORDEM. DE COISAS 
• g JU&TAS € *UMiL»-JANTES DA DK3,»JIDADE 

+WMA>JA. 
O PODER coao^oMPe C APOIADO COM AS 

I&AIOIETAS 5E- CoM&T>TVl «M "M ¿»J6iO,EM 
UMA  DICTADURA PCR40NAL16TA, A4*l«1 
se vive- AíUM CE-CIMEíJ PRESIDENCIALISTA 

«DEMOCRÃTtGO* coMO SO* OS TOTALITARISMOS 
FACiSTAS- 

1:^EAl&A*tOS «?vE Aô OJERIZAS Do MAJíJDO f 

SÃO PVÍOVOC^VASZ, POfl ljs»TER£6Se"6   CcOnIO 
fiCOSFALSAMETg-rE »JACWJMALIS/TA«» DOÇ, 

0OERú%>0%, QO í ARCA^TRAM OS t-VOME/NÍS 
A, MATAR-6E uMS AöS OUTROSpoR. &AMDEI 
RAS COMú A PATRIA, A RLEitC-ii&o ou  O 
t S~r Abo. 

C* AJJARQ»/)ôMO SEPROPÓE COMO UMA LUTA 
COTi-DiAhJA,<WE A>ÃO REQOEP PA«TIDO$ 
IJGTM OS.-Ooooy'iAs, SeVÄO APART/IOIPACÃO 
LlVdE EESWWTA^EA »E CADA9ESSOA 
AT-RAVÉS-DA AçÃOT>IPIETA,S«.M IMTERUE. 
■Di/iaiOí^EM AOTLoRJ*-AC.ÕES,Aui OAJDE 
SEUS. DldtlTOiç LieERDADEá ÔAO Pl£,t>TEA 
DOS OU  AMEAÇAbOS. 

O ArtARQuiCrrA E REVOl-UCi<WARiOf ASP»RA 
A UMA C©M<Jí«l»DA©  SoC*A«_IÇ,-TA LIBERTARIA, 
OKlDE exri&TA UMA D'STR\3UÇÂO EQt/lTATiVA 
DE TODOS os. I&E>JS E A MÄ.I5 "RREST.RITA 

•    LiritUDADE DE ORG,A«J|ZAÇAO 6" DE CJAI 

^'OJClA. 

■■' 

.Vi*' 

ífV ■ 

Mío A0MITIM06TUTELA DE  rJlrtC,i/EM'. 
QOEREMOS A PAt, t/M   MOfvDO SEM POlA/iQAO 
OWDCVWER, E O t3E"SP£»TO o£ AÍ0SS05 
OlttClT04»H)MA»)05.  A./JOS5& ATITUDE 
o^r VIDA, £}uE êf coiJceET »xA €M AÇoes 
DIRETAS vo D«A A D*A ea* SâONDSSA 
'SO&MICÃO, A OESo©EoiÊi>/CiA CO«JTRA  AS 

LEIS INJUSTAS, A 5ottt*RíEl)At(6 COM TODOS 
©^ •Povoe, DO MuolDO RoE Ef/fOE^TUM A 
AG>R.esSAO,0 DESPOTISMO  OU A LOTA 
RACAAI. , 

AiMAQQvnA £ UM G,««TO DE LOTA, OE 
REVOLTA GOMTRA UM SISTEMA poooe EM 
Ou« SartúS x/UMEROS, ilUDE*=ESoS ÜO^oETES 
DE  C^PLo«AíJWÍECo^DWCA, MASSA tmlOQ 
CÂrliCA A MBRcâ DOS ME»oS DE CoMo^CACjío 
C otR-JpToS DO CA'P'TAtAC.MO. 

O CôL€TiVO 1_«BTTR.TAR»0 e 
u«  C-»RuPo cC ACÃo AA/ARQV/ISTA, CO/VI ©A 
TIVO e ATUAATTE QU^ CONVOCA Atoóos 
QvJé  Q0Ê10.AM   iMTEOiRAR-Se, pAjjTiCAfAR 
DilXCTA OU iNoieETAMBAiTE, A E.STABE 
«_«C«Ä CO/JTA-TO   O  MAIS &Q£VE   E  JU<MTÃQ- 
6E  AíWísA LUTA PeiA COTV/TOCUCTUIíA, 
CÖ/VTO.A A A4Ae6lHcAÇAO  E 'PELA COA/Cfi^S 
TA DE  UVIEft'PACOLiVne  PARA VIVER £T 
e^pizEsAR-ser. 

Ê,-'^**ffi£? ■K TüHIS 
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<ONTKK f\    REP*Ç*ES$/vO 
X>e*k o faç*wfc<h PCI , «m ün.V.seÚi*** <k perto o ffóo dffep*«fi> 

U™. cL& mWantes fora dewfcok, num ckro ococ££so Je oersec^áp foVtlca na < 

Píos ac6 onocipxjDS  ¿e soííxkrieckde   * C.-U Se **&** Ati \fcroerfte. 5o &aí° o/o 

D *J*° ' i eF*s ¿* 5 me5e5 ^e &*** ° cor^flnKei>ro e' «aeUftcdo. Ató* 
Softe.cWÍ£¿e  ao C.L.  efie vcoebcu   de cateas  eiteiaxUs e áe seus oÍMf.j 

C 
cU, 

vvxn ano   vjivoos c^eVte***!© ce>vd. a" nec^e£>\Aaciß  <àe  os   V_ 
^.         ^a»-=>    ..^.^     tkVlTn3rNCPT:<.hL  „O-*-- ._    U^-.„   ->   --■opressão   W>S   acvu>e- 

\\WvWos ^Aetoáoi 

&^>o- se çüoavYi   oava  ama   IVJTQ-DE.FESN efetiva,. V\o\e a veç<- 
cAe àuòò icxYnas  AijbWkas-.   12) Eernvte  cU companhia fex-co v/iafrva o   ccmpAnh&¿col, . 
Uons-rcfe^.MoreEi , por s«£ atuacáp na orev^e ¿La caljecjpciav e na ccnaxu-cao   dja ^^tàl 

• cios trstbaßAadbres ferro/, e da fon^oter^çào Operaría BrasL^v^ ¿ 2r) ac^\Ae^_ 
k. mala   can*s „numa c£ara "ter^^va. ¿.o. ínCímúW o tnosilmento- áo^^ 
l^esvno   ttimno evo «ue se   procede uma. sUCemafaca.  persex^x^Gó a ^c^jjl^gQ^I 
l^arxAas  (como a  M**!*.e.\A\ ¿W*^^L de   Abcxoas)J4"W ¡ -; '     "^WT 

witX  ^"»^-«W- 

•* <;« 

¿>-ç.&>oflK'Z-"je 

C*. 2O050 

-bi,J0 1-.\ 
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-soo 

K^S^  ° ~ ^^^'^crvo^xa CP8   X^TP 0,3d     «pero* 

TUouoa's  srp  cmujjnrvo  oe  99-eWo «^çxrtoyax* •>    .    * ^ ■' 

t: 

IB 

*? 

.»■ au oqnoj ap| g$ 
CéçABsnoB B qos '^und uiaquiB» 'SOUBJ 

v 

61 'H9pBA34d JBUISO 3P BiqUBdUIODf! 
.       ma sajUB somuiui osaad 'sous ¿i 'BJj 
VV -raAiio ap z"H lâuipnBio nund o Bôaqí 

'  V«3 BU BJOpBqiBJ^Ui 3p OJl} UTO UIODl 
Fnojnoaxa 'iBioiiod ogonaBdaa BianbF 

^w3-Bp jouaju} OH 'oiqiuazap ap SZ Bip| 
F/v'^oumín ou 'anb 'opBSBD »SOUB OS 'opf 
■k^-aoBW ap osoiaA ?sof wd op OBíBOJí 

I-BOB B Bíiaj ?aas 'ODSBSO »P IBJ^ua^j 
^BioBSaiaa BU: 'SBJOM SI SB 'aÇoH,<— 

m?'-. 

3¿> 

'3 

JL ; S*(gí 
*rjji f^w'^í ¡j,,*" 

»am 
ajJffc^JL,  warn.    ■^-*^*'*~1 

Paris1 

inistro   do   Interior,   Charles 
4pasqua, denunciou, durante um con- 
:«Modo  RPR   (Partido   Reunião- 

If <?itoúcuH\"^¿^^««aafflSL para a República), os •'profissionais 

"<*, ^*»«»»|pM| StW-rr^cVo°nte-^ 

« 1/ ,-Cañtando o~hino comunista  ("A 
^Internacional"),  ¿.gritando  lemas 
I pela democracia, liberdade de im- 
Ibrensa^de manifestação e organiza- 
çâo^Slo menos 3 mil estudantes 
realizaram ontem passeatas que se 
iniciaram na zona universitária de 
Pequim até atingirem o centro da 
capital chinesa, alguns quilômetros 
ao sul. Faixas manifestavam solida- 

5 riedade aos fi^fU^SSÍ1- 

sS£WSa 
par 

■ nue h* ?T cidaü«*: i»mocra- «â|; 

r'fiC 

oote^ Q«e *- *f cVd»ô«5  Aemocr*-! 

toasP?" I 

ra e uma rcHlwt' „y
3" Hiriee 

Mas reconhece WJ^f^g 
controia   um  nowmen^« 

M(mifestaçaúiW^hma 

CJWsrVv fc. S0UTWR1EDM>E 
,1«. t^»5C>5 iRHÂb* DA> /«ÍRICAOOSÜL 
|C0MTR^ O TaRROR DO R^'«£ *^£[ 
QUE o FASCISM Keilen >*s&E-^'r.i- 
o Tl«^^»o íotrtA otoet^v Pv^tfKntN ^ 
TE A MOKTt tot H\uV*ÄtS t>e. cR^N^S, . 
JOMt»^) t NIUíVDÍS.  SO" P£UO fcELHO Pt 

Ew&iR SEOS DiRerros HÜMWiol:^<v,>«i 

no COV«\V4V>K /wEfcf Anuo í>e. it^oissíí) 

O POJO PK N\CARA6ÜK , /^6,VA CoWD^ 
JfEZ Th»«»sS M£ZE5 EH"VODK WAtTwcW 

lOOTRo UAÖO , Ot»l-l2AMI>0   O PODÍA 
ecotiÓVMCO   t><\ C\Pv  e  * COfcfc0í>ç*O 
UmS   BOR&Vit&\A»S  VACAS   00»A»HK^ 
f\   K»A£<RNC/\ DO SOU- ^O Crt»L.e   PiMo-, 
«.wer ¿o»vnHvi* SEMEANDO A rAovne, 
K*P6   O POWO >T «.ePÉ-E   E. TOM<\ /SS 
ARKKS   l^ísS SúíA M<oSPA^\ «*V 
BA^&R A &PRES5W3- Hl f. 

SOUP*RUAVö->IOS Tw^eeV\ con i. 
E&TUüA^fc& DE FRW^Ç^,ESP>stAUKE. 
ITPí.\^ aviE VJO^NM As LE.v^^^^^(^R /\ 
c^e>Ej;A , cßMo No MMO DÊ 68 < 

i     N/s CHIMA, os esTotmtes se 
REvtoLTWA COKR^O AjòTO^rT Afc\SMO 
CE ÜK\ palito QUE MÁTo PEKHlTE 
2 UB£W>W>E DE PEhiSAVlEtfTO.tóH 
JDt_AÇAp. ■''.•^»Sr' .-i,,   -v   çji. 

&; 
_^^^-^ 

1 -^55! at^t Síf^^- v- 
>0C 

'/.¿Àf jfc 
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mt¡Pa<ÉMH ■ rV 1^1 HOSSh CMv\Vf»MHf PELO VOTO*KJU> AíTiKJSirJ 
+ D€ !0 ESTADOS   6 TEV6 OMA «PAK/Dt 
*,erERCOCÍO- coHíeeoiu auAse. 3o?-1>05 
VOTOS C í>e*\oi>4S-rKoc/ aoe A couScietJciA 
DO Po»»0 MÍO KSTA'AOORM'ecipK C-oMO ai 

SMtW05> ROPi üTtH^ANDO TOD05  OS Meiqs 
pe.CO»^\)H|C^»»0 ÍSO MOS30 At-CANC«   F*tkA 
PROPER KtosaA CONSIGNA*« ^'OTB NULO- 
N*¡OSOSTei*T6 PKRA5I1K5. HOl^ ^WJ^ 
AlMDA Nfo eiiteMpe o SICWIFICRPO re 

LOGKR STRATA PE ^to*s^  RepouSA A 

U* S,S-rtHA ««sto « 2ÜÍ¿3£ 

g€GU»* ..NieUteRN» *ews PARA O POVO 

e oemjMCiK oe O^N CAW**:*,>'-A-* **e'- 
P0UT»0O¿ CORRUPTO* ^OE OpefcecSLfA 
TOCO Tteo PE eUTlGAtJGNS €• SOLÜCÍfes 
^ 4-\JV\A'VEfk NO POCMER. AÔ6H Sfe&uuCd 
SU* Co»JVENífetJc.iK VesSOAv^DÍ^PO As 
<rxarrM   fcO POVO G*u« S«JpOCSTM^e*,"r*i 

O VOTO «J^o tce«wÊ*e*»TA * **UT* ^ 
COT«.»EKJC,K TAD íYíMO. MOA *o»A»aoS &Ufc 
os iMcoM^»fc»'re5 SK> JosTAwewf^ 

S^^SäAS - OS ,WCOMCierJ1€5 sRb 

■!-. :i 

\jare. 

i1 

33 

S*»1 

[¡^JS 

81' 

^ >Tp 3^fü^S>^ °   1 

■ess *°< A¿Uí 

Tk _ t-     . ^0~> 
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«*■«?««* ZJ 
■Jxlst.em-dentro, do Movimento Proletario Punk infiltrações^ de grupos fascistas   i 
paramilitares que continuam atuando de-, forma violenta/contra aqueles que procm- 
uma nova maneira de se unir e viver dentro desta decadente cidade. Grupos   *" ' 
armados de.caras que se dizem da city ou dos bairros e que;só estão^aumentando 
p^terror e o medo entre uma juventude sem,nenhuma cpçSo de vida dentredo 
sistema. Caras que por motivo de propaganda sensacionSlisUpor par  do« 
orgaos capitalistas acabam fa.endo justamente aquilo que,^Repíelalo quer fa.er 
??+!!Í

D
HÂ *ePancam • ferem ou matam outros sem nenhum -conhecimento da caiia* 

rt*rj; -gojMovll^to-^ gõm e a' d ivulgagao da Anarquú Revolucionária,"-" -~~ft 

^Pírendo de 
es- 

■ 

Um som. fei^^Ä'^SS282?? ¡AKfcfsS s5: 
CIV3CI XON S.ÁH3HVISN 

^Jivre!^3^ 
i  ev«i.   °S^-Peb©7w„_   ec Olho  «=>„     a a WB».«*?^^ e  senJ°av Somos  r*h  ?*e-ter òlh 

-^emexpio^^ebeldes ¿f<g£ 

>*>â 

|$fc* ,- 

SOBxGfíSRB 
/ QUERO A160 FOR- 

M*ll|*uplpPW 

:ki 
:c°atasePressaoi 

:¿*%í 

44 

'Sabemos que somos 
discriminados pf-r sermos do subúrbio, o 
sistema tenta nos ridicularizar e isolar. 
Moramos longe sim, assim com a Zona 
Su! também é longe, depende do ponto de 
visia. Moramos e vivemos longe dos cen- 
tros da alienação o nos orgulhamos dis- 
so." E para quem está atrás de uma 
definição, eles mesmos adiantam: "O mo- 
vimento careca não é moda (nem moda 
alternativa), nem eurtição. E revolta e insa- 
tisfação". 
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